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Resumo 

 

Considerações centradas nos fenômenos e nas doenças ocupacionais ganham cada vez mais 

relevância no contexto organizacional, especialmente pelos resultados apontados para a saúde 

dos trabalhadores. À vista disso, este estudo tem como objetivo apresentar o cenário 

internacional da produção acadêmica relativo a estudos que consideraram burnout e 

presenteísmo no ambiente de trabalho. Para atingir o objetivo proposto, realizou-se uma 

Revisão Sistemática de Literatura (RSL), com a busca e extração de dados nas bases Web of 

Science (WoS) e Scopus. Inicialmente, foram selecionados 247 estudos. Após a leitura dos 

títulos e resumos, 63 estudos foram selecionados por apresentarem aderência às temáticas 

abordadas. Os principais resultados mostraram que, nos últimos quatro anos (2019-2022), 

houve um aumento significativo nas pesquisas sobre burnout e presenteísmo, sobretudo em 

relação aos profissionais da área da saúde, com predominância de estudos quantitativos. 

Algumas pesquisas indicaram o burnout como um fator preditor do presenteísmo, enquanto 

outras destacaram a reciprocidade desses construtos. Embora existam pesquisas sobre essas 

temáticas, ainda há uma lacuna considerável para o avanço do conhecimento, que é discutida 

ao longo do estudo. 

 

Palavras-chave: Doença ocupacional, Revisão Sistemática de Literatura, Trabalhadores, 

Saúde ocupacional. 

 

Scenario of international scientific production on burnout and presenteeism in the 

workplace: a systematic literature review 

 

Abstract 

Considerations focused on occupational phenomena and diseases are increasingly relevant in 

the organizational context, especially due to the results shown for workers' health. In view of 

this, this study aims to present the international scenario of academic production related to 

studies that considered burnout and presenteeism in the workplace. To achieve the proposed 

objective, a Systematic Literature Review (SLR) was carried out, with the search and extraction 
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of data from the Web of Science (WoS) and Scopus databases. Initially, 247 studies were 

selected. After reading the titles and abstracts, 63 studies were selected because they adhered 

to the themes addressed. The main results showed that, in the last four years (2019-2022), there 

was a significant increase in research on burnout and presenteeism, especially in relation to 

health professionals, with a predominance of quantitative studies. Some studies indicated 

burnout as a predictor of presenteeism, while others highlighted the reciprocity of these 

constructs. Although there is research on these topics, there is still a considerable gap for the 

advancement of knowledge, which is discussed throughout the study. 

 

Keywords: Occupational disease, Systematic Literature Review, Workers, Occupational 

health.

 

As constantes demandas e exigências no trabalho afetam a qualidade de vida e saúde 

dos trabalhadores, contribuindo por vezes para quadros de burnout e presenteísmo (De Souza 

& De Lima, 2022; Gillet et al., 2020). Na década de 1970, especificamente em 1974, o médico 

Freudenberg reconheceu o burnout como um estresse intenso que acometia seus colegas de 

trabalho por meio de sintomas físicos e comportamentais (Borges et al., 2002; Cadiz et al., 

1997; Freudenberg, 1974). Em um estudo posterior, Maslach e Jackson (1981) caracterizaram 

o burnout como um estresse crônico e emocionalmente desgastante que leva à exaustão 

emocional. Ao propor o Maslach Burnout Inventory (MBI), os autores destacaram três aspectos 

associados à Síndrome de Burnout: a exaustão emocional, a despersonalização e a redução da 

realização pessoal.  

A exaustão emocional está associada à sensação de sobrecarga e à falta de energia e 

recursos emocionais. A despersonalização, ou cinismo, é caracterizada por uma reação 

indiferente do trabalhador em relação aos colegas e ao trabalho em geral. Por fim, a redução da 

realização pessoal implica em uma autoavaliação negativa das próprias realizações e conquistas 

(Maslach & Jackson, 1985; Maslach et al., 2001; Maslach & Leiter, 2008; Perniciotti et al., 

2020). 

Com base nos aspectos mencionados, o burnout representa uma resposta negativa aos 

aspectos relacionados ao trabalho, sendo caracterizado pela sobrecarga, esgotamento, sensação 

de incompetência e falta de realização (Maslach et al., 2001). Schaufeli et al. (2009) 

demonstraram em um estudo com gestores, que as demandas de trabalho são preditores do 

burnout. Além disso, destacaram que o burnout resulta em maiores períodos de absenteísmo no 

trabalho. Como principais implicações práticas, salientaram a necessidade de reduzir a 

sobrecarga de trabalho e fornecer recursos adequados para a realização das atividades. 

A Síndrome de Burnout inclui, portanto, um estado de esgotamento e ou exaustão 

profissional que se manifesta em graus variados, afetando vários aspectos da vida de um 
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indivíduo, incluindo características emocionais, cognitivas, comportamentais, motivacionais e 

físicas.  Ainda, pode ser caracterizada pela perda de interesse do profissional pelo seu trabalho 

(Salembier-Trichard, 2019; Salvagioni et al., 2017). 

Até final de 2019, o burnout era classificado como um fenômeno ocupacional. A partir 

de 1° de janeiro de 2022, passou a ser considerado uma doença ocupacional por parte da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em que o indivíduo com estresse crônico apresenta 

exaustão, ceticismo e ineficácia (Bernardo, 2022; Fontes, 2022; Ministério da Saúde, 2022; 

Organização Pan Americana da Saúde, 2019; Sollitto, 2022). 

Diversos estudos na literatura mostram que o burnout é um preditor do presenteísmo. 

Neste sentido, as elevadas exigências laborais parecem estar associadas a resultados negativos 

para a saúde, com consequências físicas e psicológicas, bem como resultados profissionais 

negativos (Demerouti et al., 2009; Hähnle et al., 2022; McGregor et al., 2016; Salvagioni et al., 

2017). 

O termo “presenteeism”, ou presenteísmo, foi introduzido na década de 1990 pelo 

professor e psicólogo Cooper (1996) como uma referência aos eventos relacionados à saúde de 

trabalhadores no Reino Unido, sobretudo ao comparecerem ao trabalho, mesmo que estivessem 

doentes ou em situação de risco. A solução encontrada pelas organizações naquele período foi 

a manutenção de pausas e disponibilidade de férias para que o trabalhador pudesse se recuperar. 

No entanto, essas estratégias corretivas não eram, necessariamente, assertivas, especialmente 

diante das cobranças de produtividade e condições de saúde vigentes no contexto de trabalho 

(Chapman, 2005; Johns, 2010; Karanika-Murray & Cooper, 2018). 

A manifestação comportamental do presenteísmo é destacada pela presença no trabalho 

apesar dos sintomas de doença, podendo levar à exaustão e afetar negativamente a saúde 

psicológica e física do trabalhador (Flores-Sandí, 2006; Lu et al., 2013). Diferente do 

absenteísmo, que se caracteriza pela ausência ao trabalho por motivos específicos, referindo-se 

a períodos de não comparecimento (ausência), no presenteísmo, o trabalhador se encontra 

presente fisicamente no local, mas doente (Aguiar & Oliveira, 2009; Bregenzer et al., 2022; 

Ferreira, 2021; Hyeda & Handar, 2011; Johns, 2009; Schneider et al., 2018; Song et al., 2021). 

Autores como Koopman et al. (2002) identificaram a possibilidade de avaliar o impacto 

do presenteísmo no desempenho e na produtividade dos trabalhadores utilizando a Stanford 

Presenteeism Scale (SPS-6). A escala é baseada em dois fatores: "concluir o trabalho" e "evitar 

distrações". O primeiro fator refere-se à busca pelo alcance dos resultados, mesmo que o 

indivíduo esteja doente. O segundo fator aborda a capacidade de a pessoa controlar os sintomas 

da doença durante o trabalho (Bezzina et al., 2023; Hutting et al., 2014; Koopman et al., 2002). 



Página 4 de 27 

A decisão de comparecer doente ao trabalho é muitas vezes determinada pelas 

consequências do não-comparecimento, que na maioria das vezes repercute no adiamento de 

tarefas profissionais, no acúmulo de atividades e atraso no cumprimento de novos prazos. O 

trabalhador se depara, assim, com a dualidade das possíveis consequências do seu 

comportamento e de como isso afetará outras pessoas (Lohaus et al., 2022; Lohaus et al., 2021; 

Lu & Cooper, 2022). 

Em um estudo empírico, Lu e Cooper (2022) mostraram que longas jornadas de 

trabalho, além de estarem associadas ao presenteísmo, também influenciaram o baixo 

desempenho no trabalho. Para estes autores, apesar de o presenteísmo parecer uma situação 

“atrativa” para os empregadores, esconde “custos ocultos” que afetam negativamente o bem-

estar dos trabalhadores. 

Frente à identificação de estudos empíricos que consideram a influência do burnout no 

presenteísmo e vice-versa, realizou-se uma busca nas bases Web of Science (WoS) e na Scopus, 

não sendo encontradas pesquisas que apresentassem o estado da arte, como bibliometrias ou 

revisões de literaturas alusivas aos dois temas. Deste modo, este estudo tem como objetivo 

apresentar o cenário internacional da produção acadêmica relativo a estudos que consideraram 

burnout e presenteísmo no ambiente de trabalho. As reflexões sobre os fenômenos e doenças 

ocupacionais e suas implicações na saúde dos trabalhadores ganham cada vez mais espaço nas 

discussões organizacionais, tendo em conta que estes aspectos interferem na produtividade, 

prejudicam o desempenho profissional e reduzem o bem-estar destes profissionais (Aboagye et 

al., 2019; Demerouti et al., 2009; Lu & Cooper, 2022). 

Para atingir o objetivo proposto, optou-se por realizar uma Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL). O estudo não se limita a uma classe específica de profissionais, mas em um 

cenário amplo que permite identificar possíveis lacunas que podem ser investigadas (De Souza 

& De Lima, 2022; Homriche et al., 2020; Lourenço et al., 2020). Portanto, em um contexto 

prático, esta RSL pode contribuir para a conscientização sobre os efeitos negativos do burnout 

e do presenteísmo, permitindo que os gestores criem estratégias de prevenção e promoção da 

saúde ocupacional dos trabalhadores. 

 

Método 

 

Com base em uma RSL, é possível identificar as tendências de publicações, lacunas e 

oportunidades para novas pesquisas relacionadas a um tema específico. Este método requer 

rigor e planejamento (Snyder, 2019; Xiao & Watson, 2019; Williams Jr et al., 2021). Para 
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apresentar o cenário internacional da produção acadêmica relativo a estudos que consideraram 

burnout e presenteísmo no ambiente de trabalho, optou-se nesta RSL pela adesão ao protocolo 

de Tranfield et al. (2003), que propõe o cumprimento de três etapas: o planejamento da revisão, 

a condução da revisão e a disseminação de conhecimento. 

Na fase de planejamento, realizou-se um mapeamento preliminar para confirmar o 

ineditismo da RSL, sendo encontradas apenas revisões e estudos bibliométricos que abordavam 

os temas separadamente (Lohaus & Habermann, 2019; Nápoles, 2022). Em estudos anteriores, 

como de Fabrício et al. (2020), também foi utilizado o protocolo de Tranfield et al. (2003) no 

mapeamento de artigos voltados ao contexto de trabalho. Além disso, Williams Jr et al. (2021) 

mencionaram a possibilidade de aplicar o protocolo em estudos voltados à gestão levando em 

consideração a transparência de suas etapas e processo, o que justifica essa escolha. Portanto, 

nesta RSL pretende-se responder ao seguinte problema de pesquisa: “Qual o cenário 

internacional da produção acadêmica sobre burnout e presenteísmo no ambiente de trabalho?”

 Foram utilizadas as bases de periódicos WoS e Scopus. Trata-se das principais bases 

acadêmicas, sendo confiáveis e amplamente utilizadas em estudos bibliográficos e 

bibliométricos (Baas et al., 2020; Pranckutė, 2021; Zhu & Liu, 2020). Como critério de 

inclusão, consideraram-se estudos publicados até o ano de 2022, não sendo delimitadas as áreas 

e/ou idiomas de publicação, incluindo-se apenas artigos ou revisões. A busca e a extração de 

dados ocorreram em 26 de dezembro de 2022, sendo atualizada em 5 de março de 2023. Os 

descritores utilizados na busca e os resultados são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. 

Descritores usados na busca nas bases WoS e Scopus 

Base Estratégia de busca (descritores) Resultados 

WoS ((“presenteeism*”) AND (“burnout*”) AND (“work*" OR 

"workplace*”)) (All Fields) and Article or Review Article or 

Early Access (Document Types) 

145 

Scopus (((“presenteeism*”) AND (“burnout*”) AND (“work*” OR 

“workplace*”))) AND (LIMIT-TO (DOCTYPE, “ar”) OR 

LIMIT-TO (DOCTYPE, “re”)) 

102 

 

Os 247 estudos extraídos (etapa 1) foram organizados com o auxílio de uma planilha 

Excel®. Em seguida, identificou-se os estudos duplicados (etapa 2), sendo excluídos (n = 74). 

Para garantir uma seleção mais rigorosa e qualificada, os 173 estudos restantes foram 

categorizados de acordo com os quartis dos periódicos indexados. A inclusão de estudos com 

quartil leva em conta a preocupação quanto à inclusão de estudos publicados em periódicos 
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com alto fator de impacto e reputação acadêmica (Fabila-Castillo et al., 2021; Rojas et al., 

2020). 

Determinou-se os quartis dos periódicos, Q1 a Q4 (etapa 3), de acordo com a 

classificação Scimago Journal & Country Rank (2021). Nesta lógica, o primeiro quartil (Q1) 

apresenta alta reputação e alto nível de prestígio do periódico (Fabila-Castillo et al., 2021; 

Fabrício et al., 2020; Scimago Journal & Country Rank, 2021). 

Após a seleção dos estudos por quartil, realizou-se a leitura dos títulos e resumos dos 

demais estudos para a confirmação de aderência aos temas propostos. Foram selecionados 63 

estudos (etapa 4) para compor a RSL, sendo incluídos apenas estudos com foco no contexto de 

trabalho. O processo de busca e extração é ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 

 Processo de busca e extração dos estudos 

 

Concluída a seleção de estudos, a etapa de disseminação do conhecimento foi pautada 

pela caracterização geral das publicações, análise da produtividade dos autores e dos periódicos, 

pela co-ocorrência de palavras-chaves e pelo mapa temático. Para a análise dos dados utilizou-

se o Software VOSviewer versão 1.6.18 (Van Eck & Waltman, 2022) e o Software RStudio 

(pacote Bibliometrix) (Aria & Cuccurullo, 2017; Linnenluecke et al., 2019).  

 

Resultados e Discussão 

 

Caracterização geral das publicações 

Dos 63 estudos selecionados, recorte temporal de 2009 a 2022, foram mapeados 279 

autores e 3 artigos com autoria única, 257 palavras-chaves dos autores, 213 palavras-chaves 
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plus, e o total de 358 referências. A Figura 2 demonstra a evolução das pesquisas ao longo dos 

anos, sendo possível perceber que em 2022 houve uma produção considerável de estudos que 

utilizaram os dois temas. 

Figura 2 

 Evolução temporal das publicações 

 

Pela Figura 2 é possível verificar um aumento gradual das publicações a partir de 2019, 

com destaque para 13 publicações em 2022. Nos últimos quatro anos de pesquisa (2019-2022) 

houve a publicação de 34 estudos. Dos 13 estudos publicados em 2022, seis referiam-se à 

pandemia de Covid-19 e envolveram profissionais da saúde, especialmente médicos (as) e/ou 

enfermeiros (as). Neste sentido,  percebe-se o interesse em temas relacionados à saúde mental 

e burnout para profissionais que trabalham no sistema de saúde (Chen et al., 2021; Ferreira et 

al., 2021; Gómez-Dominguez et al., 2022; Li et al., 2022; Muller et al., 2020). 

Hähnle et al. (2022) identificaram a influência e as consequências dos sintomas de 

burnout entre psiquiatras e psicoterapeutas. As principais conclusões do estudo mostraram que 

os sintomas de burnout impactaram na propensão à rotatividade e no presenteísmo. Em outro 

estudo, Basar et al. (2022) descobriram que, entre 513 enfermeiros turcos, o medo de contrair 

Covid-19 estava associado a um maior estresse, presenteísmo e burnout. Como recomendações 

para o enfrentamento das situações mencionadas, sugeriram a valorização desses profissionais, 

o encorajamento e a necessidade de suporte organizacional.  

Os 63 estudos foram classificados quanto à metodologia (Rocha & Pinheiro, 2021), 

sendo identificados 50 artigos quantitativos e um estudo com abordagem qualitativa, realizados 

https://sciprofiles.com/profile/author/TUV5VTJPMmw5YnRYU3VReUpZUFJuODAyemNCcTA5MUVyS1BsZlBpaDJzYz0=
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com diferentes trabalhadores. Além disso, foram observadas seis revisões de literatura, cinco 

estudos teóricos, e uma meta-análise. 

Dos 51 estudos (quantitativos e qualitativos) mapeados, 36 foram realizados com 

profissionais da saúde (médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem etc.), 12 com 

trabalhadores em geral, e 3 com professores. Não foram identificados estudos que enfatizassem 

a incidência de burnout e presenteísmo em classes ocupacionais específicas, como psicólogos 

clínicos, durante a leitura dos estudos selecionados, o que indica uma possível falta de pesquisas 

voltadas à compressão da saúde mental para esta classe de profissionais (Pimenta & Rodriguez, 

2021).  

Como é possível observar, alguns dos grupos mais afetados pelo burnout são 

profissionais que vivenciam um alto nível de estresse e pressão em seu cotidiano, destacando-

se os trabalhadores das áreas de saúde e de educação (De Souza & De Lima, 2022; Ministério 

da Saúde, 2022). No que tange aos estudos relacionados aos profissionais da saúde, dos 36 

mapeados, 16 foram realizados com enfermeiros (as), 11 com médicos (as), e nove com 

profissionais diversos, incluindo médicos, enfermeiros, dentistas, farmacêuticos, auxiliares de 

enfermagem e trabalhadores de apoio. Dentre alguns dos estudos empíricos na área da saúde, 

Tangchareonsamut et al. (2022) demonstraram que aspectos voltados ao presenteísmo e ao 

burnout estavam associados ao baixo desempenho de trabalhadores de um hospital na 

Tailândia. No estudo qualitativo desenvolvido por Mohammadi et al. (2021), com enfermeiros 

(as), os autores destacaram que a falta de cuidados pelos membros da própria equipe de saúde 

com estes profissionais, originou o seu presenteísmo, ao que categorizaram como “enfermeira 

sem enfermeira”. Dentre outras categorias, salientaram o burnout ocupacional, descrito a partir 

do desinteresse pela profissão, pela irritação e pela falta de atenção do enfermeiro para com seu 

trabalho. 

De acordo com os estudos apresentados, percebe-se as implicações negativas do burnout 

e do presenteísmo para o trabalho. Adoecimento, exaustão e declínio do desempenho 

profissional, são alguns dos aspectos que destacam a preocupação com a existência de doenças 

ocupacionais e os profissionais da saúde (Ferreira et al., 2019; Homrich et al., 2020; Lohaus & 

Habermann, 2019; Mohammadi et al., 2021). 

Devido a carga de trabalho exaustiva, professores também foram apontados na literatura 

pela vivência de altos níveis de estresse e burnout no desempenho de suas atividades laborais, 

sobretudo devido às condições de trabalho precárias (De Souza & De Lima, 2022; Gómez-

Domínguez et al., 2022; Pressley, 2021). Em referência a esse ponto, na esfera educacional, 

Amer et al. (2022) demonstraram que altos escores de exaustão emocional levaram a perda de 
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produtividade para uma amostra de 40 professores de uma universidade pública no Egito. 

Professoras atuantes na área de ciências biológicas apresentaram uma maior incidência de 

exaustão emocional. No que se refere aos resultados encontrados, foi destacada a necessidade 

de políticas institucionais voltadas à mitigação do esgotamento dos docentes.  

Por meio de uma bibliometria, Gómez-Domínguez et al. (2022) analisaram as 

publicações alusivas a estresse e burnout com professores na pandemia de Covid-19, 

destacando os Estados Unidos da América (EUA), como o país com maior número de 

publicações (27 estudos). Como principais temáticas de interesse, mapearam as estratégias de 

enfrentamento, os fatores socioeconômicos e culturais, e os recursos cognitivos para aumentar 

o bem-estar subjetivo e psicológico dos profissionais. 

Um estudo realizado com trabalhadores australianos examinou a relação entre as 

demandas, os recursos de trabalho e o presenteísmo. As principais conclusões destacaram 

particularmente que a pressão, o aumento das demandas de trabalho, as relações trabalho-

família, entre outros aspectos, levaram ao esgotamento de energia (burnout) dos participantes, 

aumentando o risco de presenteísmo (McGregor et al., 2016).  

No setor público, Jensen et al. (2019) destacaram a possibilidade de estresse e burnout 

para servidores dinamarqueses, quando estes insistem em trabalhar apesar de doentes. Os 

principais resultados sugerem que o presenteísmo pode ser influenciado pela motivação e pelo 

auto sacrifício do servidor, especialmente em relação aos perfis mais exigentes. Ainda, foi 

evidenciada uma associação entre o presenteísmo e o absenteísmo.  

Dos 51 estudos empíricos mapeados nesta RSL, a maioria (46 estudos) centrou-se em 

profissionais do setor privado, sendo três estudos realizados com servidores públicos e os 

demais, com profissionais de ambos os setores.  

 

Análise da produtividade dos autores e periódicos 

 

Foram mapeados os dez autores com o maior quantitativo de citações, bem como os 

autores mais produtivos. A Tabela 2 apresenta os estudos mais citados. 

Tabela 2 

Os dez autores mais citados  

Autores Total de citações 

Salvagioni Daj, 2017, Plos One 399 

Demerouti E, 2009, Career Dev Int 291 

Dewa Cs, 2014, Bmc Health Serv Res 273 
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Schaufeli Wb, 2009, Int J Stress Manage 108 

Camerino D, 2010, Chronobiol Int 69 

D'errico A, 2013, J Occup Health 52 

Ferreira Ai, 2012, Int J Hum Resour Man 41 

Vandenbroeck S, 2017, Occup Med-Oxford 40 

Baeriswyl S, 2017, Int J Stress Manage 39 

Brborovic H, 2017, Int J Nurs Pract 38 

 

Com 399 citações, em “Physical, psychological and occupational consequences of job 

burnout: a systematic review of prospective studies”, Salvagioni et al. (2017) mostraram as 

principais consequências físicas, psicológicas e ocupacionais do burnout, e apontaram-no como 

um preditor do presenteísmo e do absenteísmo no ambiente de trabalho.  

No estudo “Present but sick: a three‐wave study on job demands, presenteeism and 

burnout”, destaque com 291 citações, Demerouti et al. (2009) realizaram um estudo 

longitudinal com 258 enfermeiros com o objetivo de examinar as relações entre as demandas 

no trabalho, o burnout (exaustão e despersonalização) e o presenteísmo. Os resultados 

mostraram que as exigências no trabalho influenciaram o burnout e que o presenteísmo e o 

burnout (exaustão) são recíprocos ao longo do tempo. 

Em “How does burnout affect physician productivity? a systematic literature review”, 

com 273 citações, Dewa et al. (2014) selecionaram cinco artigos transversais para compor sua 

revisão.  Os principais resultados demonstraram que, em quatro artigos foi utilizado o MBI para 

medir o burnout de médicos. Além disso, evidenciaram que o burnout apresentou um impacto 

negativo na produtividade para essa categoria profissional (presenteísmo, horas trabalhadas, 

entre outros).  

No que se refere aos autores mais produtivos, destacaram-se Ferreira, Rainbow e Steege, 

com três estudos cada. Na Figura 3 é possível observar a produção destes autores ao longo do 

recorte temporal. Ainda, que Rainbow e Steege possuem publicações conjuntas. 
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Figura 3. 

Os dez autores mais produtivos ao longo do tempo 

 

 

No estudo “Presenteeism and burnout among teachers in public and private Portuguese 

elementary schools”, Ferreira e Martinez (2012) analisaram a relação entre o presenteísmo e o 

burnout de professores que trabalham no ensino fundamental em instituições portuguesas 

públicas e privadas. Os resultados indicaram uma correlação positiva entre presenteísmo e 

burnout profissional, sendo observados níveis mais elevados de exaustão emocional e cinismo 

para os professores de escolas públicas.  

Em “Workplace Bullying and Presenteeism: The Path Through Emotional Exhaustion 

and Psychological Wellbeing”, realizado com trabalhadores de uma empresa de serviços, Neto 

et al. (2017) examinaram as relações entre a exaustão emocional (burnout), o bem-estar 

psicológico, o bullying e o presenteísmo. As considerações apontaram que o bullying pode levar 

ao burnout no trabalho, e que o presenteísmo pode ser um sinal oculto do “assédio moral”. A 

exaustão emocional (burnout) também apresentou uma associação negativa com a evitação de 

distrações (presenteísmo). 

No terceiro estudo mapeado, em “Hide your sickness and put on a happy face: The 

effects of supervision distrust, surface acting, and sickness surface acting on hotel employees' 

emotional exhaustion”, Correia Leal et al. (2022) destacaram o efeito positivo da desconfiança 

de supervisores nos níveis de burnout dos trabalhadores nos serviços hoteleiros e investigaram 
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mais profundamente estes efeitos no presenteísmo dos participantes. Além do “atendimento 

com sorrisos” enfatizado pelos autores, identificaram variáveis laborais e sociais que também 

influenciam o presenteísmo e os níveis de esgotamento emocional desses profissionais.  

No estudo “Transition to practice experiences of first-and second-career nurses: A 

mixed-methods study”, Rainbow e Steege (2019) descobriram que a autocompaixão dos 

enfermeiros diminuiu, mas o estresse, o presenteísmo e o burnout aumentaram durante o 

primeiro ano de experiência de prática em enfermagem. Em “Nurse Health, Work Environment, 

Presenteeism and Patient Safety”, Rainbow et al. (2020) buscaram examinar as relações entre 

o presenteísmo e o burnout para enfermeiros e suas implicações no trabalho e na segurança do 

paciente, demonstrando uma associação positiva entre burnout e presenteísmo.  

Em “Risky Business: A Mediated Model of Antecedents and Consequences of 

Presenteeism in Nursing”, Rainbow et al. (2021) evidenciaram relações estatisticamente 

significativas entre o presenteísmo, o burnout e a omissão de cuidados voltados ao paciente por 

parte dos enfermeiros participantes. Com base nos resultados encontrados, os autores 

destacaram a necessidade de intervenções que atentem ao presenteísmo no sistema de saúde.

   

Co-ocorrência de palavras-chaves do autor 

A co-ocorrência de palavras-chaves permite identificar as colaborações científicas 

relacionadas às temáticas abordadas nas pesquisas (Franco et al., 2018). A análise de co-

ocorrência de palavras foi realizada com o auxílio do Software VOSviewer versão 1.6.18 (Van 

Eck & Waltman, 2022), utilizando-se a configuração de três ocorrências por palavra-chave, o 

método de análise Ling Long/modularity, o que resultou em dois clusters e 13 nós (palavras) 

(Figura 4). 
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Figura 4. 

Co-ocorrência de palavras-chaves  

 

Conforme demonstra a Figura 4, no Cluster 1 (vermelho), as palavras presenteísmo, 

burnout, doença ocupacional, absenteísmo, enfermeiro (a), enfermagem, engajamento no 

trabalho e produtividade estão próximas. No Cluster 2, por sua vez, são destacadas palavras que 

remetem à prevenção e ao controle, estresse, depressão, mindfulness e ambiente de trabalho. 

Quanto à co-ocorrência entre as palavras presenteísmo e burnout (Cluster 1), no estudo 

realizado com enfermeiros, por Demerouti et al. (2009), os pesquisadores constataram uma 

relação de reciprocidade entre os construtos, sugerindo que o presenteísmo e o burnout 

(exaustão) podem ser recíprocos ao longo do tempo. Contudo, em outros estudos, como o de 

Ferreira e Martinez (2012), revelaram que o presenteísmo foi um preditor do burnout para 

professores portugueses. No entanto, pesquisadores como McGregor et al. (2016), em uma 

investigação com trabalhadores australianos, sugeriram que o presenteísmo no trabalho pode 

surgir devido à tensão e ao burnout no trabalho. Como evidenciado, existem diferentes 

compreensões sobre a influência e as relações existentes entre burnout e presenteísmo.  

Particularmente no setor da saúde, profissionais que estiveram na linha de frente no 

combate à pandemia de Covid-19, também enfrentaram diversos estressores que favoreceram a 

incidência de Síndrome de Burnout e de presenteísmo. Situações como o receio de contrair o 

vírus, o aumento das demandas de trabalho, os sintomas de estresse e a experiência de um novo 
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contexto, parecem ter sobrecarregado estes profissionais, provocando seu esgotamento e 

exaustão (Basar et al., 2022; Hähnl et al., 2022; Schulze et al., 2022; Uribe et al., 2023).  

Nwosu et al. (2021) demonstraram uma taxa de burnout de 69% entre enfermeiros e 

médicos, destacando uma forte associação entre as altas taxas de burnout e presenteísmo entre 

esses profissionais. Em outro estudo, Li et al. (2022) investigaram a perda de produtividade 

devido ao presenteísmo por doença, fadiga e esgotamento profissional entre 3.491 enfermeiros 

em 14 hospitais na China, e descobriram uma taxa elevada de presenteísmo (70,6%) durante a 

pandemia de Covid-19. Schulze et al. (2022) mostraram um agravamento e novos fatores de 

estresse associados à situação pandêmica entre enfermeiros alemães que trabalharam em lares 

de idosos durante a pandemia de Covid-19. Foram identificadas mudanças negativas, sobretudo 

devido a ampliação de exigências no trabalho, influenciando em níveis mais elevados de 

burnout e de presenteísmo.  

O Cluster 2 (verde) contém as palavras prevenção e controle, mindfulness, estresse, 

depressão e ambiente de trabalho. A exemplo de estratégia de prevenção, Watanabe et al. (2015) 

propuseram uma intervenção preventiva para enfermeiros (as) japoneses em prol de sua saúde 

mental. Trata-se de um programa de gestão do estresse e depressão com base no mindfulness. 

Para os autores, práticas de intervenção podem influenciar as condições de saúde mental de 

profissionais de enfermagem e melhorar a qualidade dos cuidados prestados nos hospitais. 

Em uma perspectiva diferente, Nicola et al. (2015) discutiram a influência negativa do 

burnout em médicos. Explicaram que as taxas de depressão estavam associadas ao burnout 

profissional e aos erros recorrentes no trabalho, comprometendo o atendimento ao paciente. 

Além disso, a pesquisa mostrou uma associação entre o presenteísmo, o absenteísmo e o 

esgotamento médico. 

No estudo realizado com médicos em uma zona rural na Austrália, Fitzpatrick et al. 

(2020) descobriram que a insatisfação com a rede de apoio hospitalar triplicou a probabilidade 

de exaustão emocional. Ainda, enfatizaram a necessidade de haver ambientes de apoio em 

hospitais, visto que podem contribuir com a redução da exaustão emocional e a promoção de 

estratégias voltadas ao bem-estar para os profissionais.  

Em um estudo experimental com trabalhadores americanos e israelenses, Ben-Avi et al. 

(2018) encontraram evidências de que os indivíduos projetam sua própria mentalidade de 

estresse nos outros. Como principais resultados, concluíram que existe uma relação causal entre 

a mentalidade de estresse e o julgamento da tensão dos outros.  

A representação visual da co-ocorrência de palavras-chaves permitiu identificar os 

principais termos em destaque, revelando os aspectos negativos do burnout e do presenteísmo 
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e seu impacto para diferentes profissionais (Mori et al., 2021; Priscila et al., 2022). No Cluster 

1 destacaram-se aspectos relacionados à ocorrência de presenteísmo e burnout, sobretudo entre 

profissionais de enfermagem. O Cluster 2 mostrou relações entre depressão, burnout e 

presenteísmo, bem como termos voltados à prevenção e ao controle, em especial, pela 

possibilidade da realização de práticas voltadas à gestão do estresse e do mindfulness, o que 

demonstra que os pesquisadores também estão atentos à novas formas de prevenção ao burnout 

e ao presenteísmo no trabalho (Watanabe et al., 2015; Watanabe et al., 2019). 

 

Mapa temático  

Os mapas temáticos possibilitam a criação de agrupamentos de palavras com base na 

análise e identificação de palavras-chave que frequentemente aparecem juntas. Esses 

agrupamentos são organizados de acordo com o grau de densidade e centralidade existente entre 

as palavras-chave (Cobo et al., 2011; Mühl & Oliveira, 2022). 

 O mapa é organizado em quatro quadrantes: os temas básicos, os temas motores, os 

temas de nicho e os temas em declínio. Os temas básicos (alta centralidade e baixa densidade) 

representam temáticas essenciais e centrais nas pesquisas, os temas motores (alta densidade e 

alta centralidade) se destacam pelas citações e viés produtivo. Os temas de nicho (alta densidade 

e baixa centralidade) são aqueles considerados altamente desenvolvidos, enquanto temas em 

declínio (baixa densidade e baixa centralidade), são temáticas que estão desaparecendo (Aria et 

al., 2022; Callon et al., 1991; Cobo et al., 2011; Liu et al., 2022; Mühl & Oliveira, 2022).  

Para a configuração do mapa temático foram selecionadas as “palavras-chave do autor”, 

o algoritmo “Walktrap”, o número de 200 palavras e a frequência mínima (por mil documentos) 

de pelo menos dez palavras por cluster, o que resultou em 16 palavras-chaves distribuídas em 

seis grupos localizados nos quatro quadrantes (Figura 5). A análise foi realizada por meio do 

Software R (RStudio, pacote Bibliometrix) (Aria & Cuccurullo, 2017). 
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Figura 5. 

Mapa temático 

 

De acordo com o conceito de Liu et al. (2022), os temas de nicho são altamente 

desenvolvidos. Os temas motores refletem maior produtividade, enquanto os temas básicos são 

considerados fundamentais. Já os temas emergentes ou em declínio são os menos valorizados. 

Como demonstra a Figura 5, pode-se observar que os temas básicos são “presenteísmo”, 

“burnout” e “enfermeiros (as)”. Os temas motores são “satisfação no trabalho”, “estudos 

transversais”, e “clínicos gerais”; “mindfulness”, “estresse” e “saúde mental”, e “absenteísmo”, 

“doença ocupacional” e “produtividade”. Os temas de nicho, por sua vez, são “depressão”, 

“ansiedade” e “terapia comportamental”. E por fim, destacou-se a “eficiência” como um tema 

em declínio. 

Como ilustrado no mapa temático (Figura 5), os termos presenteísmo, burnout e 

enfermeiros (as) foram destacados como temas básicos. Na leitura dos estudos, verificou-se que 

a categoria de enfermeiros (as), foi uma das principais profissões identificadas nas pesquisas, 

sendo mapeados 16 estudos realizados com esses profissionais. Neste sentido, tratam-se de 

estudos com enfermeiros em diferentes contextos culturais, como nos EUA (Rainbow et al., 

2021), Turquia (Basar et al., 2022), China (Li et al. (2022), dentre outros país, e que demonstram 

a crescente preocupação com a saúde e sua atuação no ambiente de trabalho. 

Temas como saúde mental e estresse foram considerados temas motores e de nicho, o 

que reforça a relevância de discussões que incluam esses temas. Além disso, a depressão e a 
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ansiedade foram destacadas, assim como o absenteísmo, a saúde ocupacional e a produtividade 

(Fatuhrahmah & Widiana, 2022; Sott et al., 2020; Zhu et al., 2020). 

Uma pesquisa realizada pela Microsoft com 20.000 pessoas em 11 países revelou que o 

burnout é considerado uma crise de cunho internacional e que atinge diversos trabalhadores e 

gestores. Os resultados enfatizaram a “paranoia da produtividade”, em que cerca de 50 % dos 

entrevistados demonstraram estar esgotados (Microsoft, 2022; Segal, 2022). Considerado um 

fenômeno multidimensional, as principais preocupações em relação ao burnout estão 

relacionadas ao agravamento antes e após a pandemia de Covid-19. Nestes dois recortes 

temporais, observou-se que muitos trabalhadores começaram a apresentar sintomas de 

esgotamento, evidenciando-se também, uma possível associação entre burnout, presenteísmo e 

absenteísmo no trabalho (Ferreira et al., 2021; Gaspar et al., 2024; Muller et al., 2020). 

Conforme dados divulgados pela World Health Organization (2022), ou OMS, existe 

uma estimativa de dias de trabalho perdidos em virtude da depressão e da ansiedade, que 

chegam a um custo aproximado de 1 bilhão de dólares por ano a nível global. Diante da 

preocupação com a situação, a OMS propôs diretrizes para a promoção da saúde mental no 

trabalho, incentivando treinamento de gestores, a formação de trabalhadores e intervenções 

voltadas à gestão do estresse.  

Os resultados apresentados nesta RSL demonstraram a atenção e a ênfase nas pesquisas 

que dizem respeito ao burnout e ao presenteísmo no ambiente de trabalho. Como destacado, a 

ocorrência de burnout e de presenteísmo é prejudicial à saúde para diferentes perfis de 

trabalhadores, e pode resultar em uma queda na produtividade e no desempenho no trabalho. 

Este cenário, cada vez mais recorrentes nas organizações, revela uma preocupação que carece 

de diferentes estratégias voltadas à saúde mental, ao bem-estar e à qualidade de vida de 

trabalhadores em diferentes contextos culturais (Aboagye et al., 2019; Bregenzer et al., 2022; 

Gaspar et al., 2024; Tan et al., 2024).  

 

Considerações finais 

 

Com o objetivo de apresentar o cenário internacional da produção acadêmica relativo a 

estudos que consideraram burnout e presenteísmo no ambiente de trabalho, verificou-se que a 

maioria dos estudos selecionados se concentrou em profissionais da saúde, especialmente 

médicos e equipes de enfermagem. Contudo, também foram identificados estudos empíricos 

realizados com professores e trabalhadores em geral. 
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Ao analisar dois temas que refletem diretamente na saúde dos trabalhadores, observou-

se que a maioria das pesquisas é quantitativa e direcionada à área de Ciências da Saúde. Além 

disso, diversos estudos demonstraram que o burnout é um preditor do presenteísmo no trabalho, 

no entanto, outros estudos evidenciaram haver uma reciprocidade entre os construtos. 

Pela co-ocorrência de palavras-chaves foram destacados dois clusters que possibilitaram 

a discussão de temas que não só mostram resultados negativos, mas também evidenciam a 

proposição de estratégias voltadas à prevenção do burnout e do presenteísmo no ambiente de 

trabalho, como o mindfulness. O mapa temático revelou os temas considerados básicos, de 

nicho, motores, e em declínio, o que tornou possível verificar a atenção atribuída às temáticas 

nas pesquisas acadêmicas, observando-se a relevância de assuntos voltados à saúde mental. 

Em relação às limitações desta RSL, foram incluídos apenas artigos com quartil (Q1 a 

Q4) de acordo com a classificação da Scimago (2021), sendo realizadas buscas em apenas duas 

bases de dados (WoS e Scopus), sem levar em consideração bases de dados nacionais. Dessa 

forma, os estudos que não atenderam a esses critérios foram excluídos. A ausência de pesquisas 

direcionadas a profissões específicas, como psicólogos e profissionais de segurança pública, 

pode ser explicada pela estratégia de busca utilizada nesta RSL.  

O escopo do estudo pode ser ampliado por meio de uma pesquisa mais ampla em 

diferentes bases de dados. Novas pesquisas podem identificar descobertas científicas nacionais 

que dizem respeito ao burnout e ao presenteísmo no trabalho, considerando os setores público 

e privado. É possível realizar buscas nas bases Scielo, PubMed, Lilacs, Google Acadêmico e 

pelo Portal de Teses e Dissertações da Capes.  

Considerando-se a relevância destes temas para os trabalhadores e o âmbito 

organizacional, sugere-se a realização de estudos qualitativos para compreender subjetivamente 

a relação entre o burnout e o presenteísmo sob a perspectiva de trabalhadores de diferentes 

ramos de atividades. Podem ser feitas análises longitudinais com o intuito de identificar a 

influência do burnout e do presenteísmo na qualidade de vida no trabalho, e como isso afeta o 

desempenho e o bem-estar no trabalho. Além disso, recomenda-se pesquisas que analisem as 

relações entre gênero, workaholism, burnout e presenteísmo entre profissionais de diferentes 

contextos organizacionais e culturais. 

Recomenda-se a realização de pesquisas empíricas para analisar as relações entre 

burnout, presenteísmo, tecnoestresse e conflito trabalho-família entre gestores e não gestores. 

No contexto prático, podem ser implementadas ações organizacionais preventivas, voltadas ao 

bem-estar, à saúde, à gestão do estresse e à qualidade de vida no trabalho, como por exemplo, 

a prática do mindfulness e da meditação.  

https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/mindfulness
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